
A história se repete 
"v" ão se • rata de voltar a di- nem se falou mais da vida priva-

zer  qu Q a história se repe- da de familiares seus. : 
te como farsa. O que é im- rit'l Se me perguntarem qual o 

1 po-tante é marcar que ela pode (/fundamento científico dessas 
;1 se-repetir. E corno a repetição se ...4....., bservações, não terei como 
'faz; em contexto diverso, as ma- 4.'nunciá-lo. Se me perguntarem 
• insiras pelas quais ela se dará se- 	ual a relação de causa e efeito 
; ; rao diferentes, embora seja pos- 	ntre um boato de renúncia e o 
! sí_iisel discernir os objetivos das yilêncio dos boatos em seguida, 
:a4iões que permitem falar em re- mambém não poderei estabele-
ptição (os novos fatos se colo- cer. Registro os fatos, por serem 

a cafficlo num plano diferente da singulares -- e são os únicos que 
o ~irai, como já se dizia antiga--,,Zilevem ser registrados, pois são • 
:mente). Essa reflexão vem a0os únicos importantes. Os ób- 
' propósito da chamada agitaçãomuvios, esses por ser óbvios não re- 

o mercado financeiro, que irri->,,,querem explicações. Houve 
- ta -o presidente do Banco Cen-quem dissesse — e a teoria cons-
tral e, imagino, muito mais oropirativa teve bom curso à época 

irpTésidente da República. É nes- .-- que o presidente Collor de 
sa agitação que a 	 Mello caiu porque 
his

II
tória pode es- 	 contrariou com 

; & ; tar se repetindo. 	 seu programa a 

	

O senador Fer- 	 nornenklatura das 
' .1 .n  

	

do nhdo Henrique 	 estatais. Verda- 
 n 

Cardoso acompa- 	 deira ou mentiro- 
; a nhou o calvário 	 sa, a-teoria era se- 
' étS: presidente Jo- 	 guramente cons- 
sé Sarney. Agora, 	 pirativa, mas o fa- 
o senador José 	 to é que nenhum 
Sarney, do alto de 	 dos deputados e 
sua experiência, 	 senadores que ho- 

h' acompanha o iní- 	 je estão no poder 
cio dos 13 passos  	protestou contra  

Há semanas FH 
vem sofrendo o 
mesmo tipo de 

desgaste 
experimentado 
por José Sarney 

"nó em que se ex- 
pandiam sendo, como agora, o 
.4n-ercado financeiro. A diferença 
é.que naquele tempo havia o dó- 

mais livre e a taxa do over. emana vai, semana vem — 
"‹..41ém de intrigar-se a vida pes- 
' 4°1 de familiares do presidente 

mercado era tomado por 
iit,1>ta série de boatos os mais de- 

centrados e reagia diante de- 
Eu estava por acaso em Bra- 
quando tudo chegou ao fim 
que se apercebesse de que 

loisas tinham marchado para 
ele final. No fim da tarde, ao 
apresentado ao general Ivan 
des, chefe clo então SNI, ele 
pôde deixar de dizer que o 

tinha sido o mais agitado de 
a a sua função: o drama co- 
ara às dez da manhã, quan- 
III ministro militar lhe tele- 
ra para saber se era verdade 

qtte.  O presidente José Sarney ha- 
, via renunciado. A beataria da 
.rúricia do presidente durou o 

todo, com o mercado sensí- 
I. Daquele dia em diante, cie- 

t,w9 que o presidente José Sar- 
e renunciou, não houve mais 
gir ação no mercado financeiro, 

Henrique Cardo- 
soe-Aos que não se 
recordam, é preci-
so lembrar que 
nunca presidente 
da República al-

i gum foi alvo de 
tantos boatos e 

3 intrigas quanto 
Sarney — o telim- •  

to s haver sido 
quebrado, num 
crime tão clamo-
roso quanto aque-
le contra o qual se 
ergue hoje o pre-
sidente Pérsio 
Arida. Da mesma 
maneira, não se 
invocou coisa al-
guma quando se 

fez a CPI do Orçamento e os 
anões tiveram sua vida devassa-
da. A pátria clamava por justiça 
e limpeza na vida pública. 

Há semanas, ou seria pouco 
mais de mês pelo menos, o presi-
dente Fernando Henrique vem 
sofrendo o mesmo tipo de des-
gaste que o ex-presidente José 
Sarney. A teoria conspirativa 
pode ter valido para explicar o 
impeachment de Collor, mas 
não serve para explicar a cam-
panha contra Sarney. Poderia, 
até , explicar o por quê de Fer-
nando Henrique Cardoso estar 
sob ataque- e então eu gosta-
ria de saber porque o combate se. 
dá no terreno do mercado finan-
ceiro, como na época de Sarney. 
O ataque contra Sarney também 
era claramente dirigido contra a 
Autoridade especialmente a do 
ministro do Exército da época. 
Como a história pode se repetir 
em plano superior da espiral, 
agora não se ataca a autoridade 
do ministro do Exército; vai-se 
direto à do presidente da Repú-
blica. Não me peçam indícios; 
basta ler jornais. 

■ Oliveiros S. Ferreira é 
diretor do "Estado" .  

da paixão do pre- 	 o fato de o sigilo 
sidente Fernando 	 bancário de mui- 


